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ÂS ®s3^?ía“!^ste jornal poderão começar em qualquer dia de cada mez, mas sò poderão terminar no ultimo de março, junho, setembro# dezembro 
s ai igos a ii/ acção ao jornal nao sao a^signados. Todo o artigo publicado com assignatura de qualquer natureza exprime a opinião partiaular 

do seu auctor, com a qual a redacção pode ou não concordar.
PUBLICA-SE A’S QUARTAS E SABBADOS.

ExpedteaU. | geará indeleveis sympathi ís dos po-
, • , , , , J vos d’esta bella prov’nciaAs assignaturas deste pmnal pó- n|M)

dem começar em qualgu r dia de cada' ’J'' fía nnrpm . 
mez mas so poderão terminar no ul- , r i i * • j-.. , 1 . ; , ' , a linha em vez de vir drreclamen-

yey.u, ia^ji o. d. ■ a gMga como ponto forçado, so 
zembro; porisso todo o snr. assignan- jC( ntr;,río; segue direcção mui- 
le que nao queira vonhnuer a aumh- di^rent q dirigindo-se do Porto 
'j''"A (Om s>\a u.esde a p,>n:di(q atravessando os conce-
^- moro por diante, riamos does dp FelgUPÍras e Guimarães,
particular favor de nos ams r até no |HVendo apenas 
pm do corrente mez; e, todo aquelle\^v^>7í

Ha, porem,

do M

quem diga que

uai ramá! para

xar de ser considerados e olhados 
t omo pomos forçado? da linha prin
cipal. E Braga está n’este caso.

E’ fóra de duvida que pela sua 
posição topographica, pela sua po- 

pf)r ser o cpnlro commpr.pmaçao

que nos não avizar dentro deste prazo 
fica considerado assignante até ao ul
timo de março do' proximo anno, e

Não podemos ac editar que as
sim aconteça. Se Braga deixai1 de

nmo ae maiç.o ao proximo anno, e se(. pon(o /ir(.adOf 0 caminho de 
porisso responsarei pio pagamento, Aferro do Minho perderá muito da 
n.:lo lhe valendo para d Ale se spii- ■importância que poderia ter, e em 
i^r qualquer descupa ou pretexto. : relação a Braga é que inquestio- 

a importância se tor-
var qualquer desculpa ou pretexto.

CAMINHO DE FERRO DO MINHO

Continua a asseverar-se que es
tá contractado o caminho de ferro 
do Minho.

Folgamos de cada vez mais 
com esta noticia. Podemos aíiian- 
çar, que o ministério querealisar 
Ião grande commettimento gran-

ina notavelmente menor.
Nós conhecemos que uma li

nha ferrea não deve ligar unica
mente dous pontos importantes de 
população, e que, pelo contrario, 
muito convém que esta grande ar
téria atravesse pelo maior numero 
de povoações, porque maiores são 
as vantagens que offerece.

No entanto ha centros de po- g( 
pularão de tal importância pela sua

ciai da populo-.a província do Mi
nho e por muitas outras circuns- 
tanciasT é considerada como a ter
ceira, e uma das mais importantes 
cidades do reino. Não merece pois 
unicamente um ramal que a ligue 
com a linha principal. Merece es
tar n’essa mesma linha e ser pon
to forçado d’eila.

O caminho de ferro n’esías 
condicções será para Braga 0 m aior 
elemento de progresso e de pros
peridade. Será, por assim dizer, a 
sua barra e o seu porto de mar. 
Dará a esta cidade e á província 
uma utilidade mealculayel : fará au- 
gmentar a população, desenvolver 
o commercio e será manancial de 
toda a civilisaçâo.

Limitando-a a ter unicamente 
um ramal, e se ella seguir a di
recção que se. diz, alem de não

mos os fructos c os resultados que 
necessariamente se auferirão sendo 
ponto forçado da linha.

Depositamos inteira confiança 
no nobre ministro das obras pu- 

j bli as. Estamos convencidos de que 
is. exc.a ha de pesar todas as cir- 
cunstanrias a que se deve attender 

; quando se emprehende um com- 
metlimento d’esta ordem, e que 
por isso senão realisará isso que 
vagameute se diz.

não

rea 
mo 
seja 
gue

Fazemos votos porque assim 
aconteça.
Somos apologistas da linha fer- 

do Minho : queremol-a. mas co- 
eiia deve ser ; de modo que 
o prolongamento que nos li-
com a Hespanha e que pres

te todas as vantagens que pode e 
deve prestar.

posição, e pelas soas relações com- 
mer< aes, que não podem dei-'

rapidez da viagem desta cidade ao

Está interessante e digna de 
ser lida a primeira local do Bra- 
carense, publicada por um anony- 
mo á cerca da nomeação do reitor 
do seminário.

Está enganado o auctor enca-
Porto, porque seremos forçados a! polado. Não queremos que o rei
uma enorme volta, não alcançare- tor d um siminario faça crusada

B£SPEBX»A DO
PaOECRXPTO

O amor indiscreto é sempre jus
tam ente punido.
r. , Não ponhamos em almoeda a sua
D. r rancisco M. dcM. (Epa- sa(ari|pa vjda privada.

naphoas.)| Não digamos, por emquanto, a 
^maneirai como feneceu seu jovenes-

Está chagado o momento da par- p0Z0. . mas basta. Deixei
tida, ó Porto; forçoso é deixar-te. j!nol-a entregue aos horrores do re-

Foi em ti que eu fruí os mais ■ in.>rço, se ella é susceptivel de sen- 
diliciosos momentos de minha cxis-|til-ns, e abandonemol-a á recta e di-
tencia, porque foi em ti que, pela. vina justiça do Eterno.
vez primeira, meu coração devassou j Na hora extrema em que ella 
os arcanos do verdadeiro amor pai-' pressentir uma mão mysteriosa a es- 
xão; porque foi em ti que, pela vez jerever, na. sua prezença, como cara- 
primeira, provei da ambrósia fabri- eteres sanguinéos, as tres palavras 
cado pelo aliado Cupido, filho de; bíblicas do festim de Bathazar — 
Venus : mas foi também em ti epip Mané, Thesed, Fharés—, então tre- 
eu esgotei até ás fezes o agro caiiz mera, então conhecerá quão doloro- 
do infortúnio e da desventura, foiças são as dôres que infunde o re-
também em ti que eu bibei, g 
gôta, o fel do soffrimento.

Amei uma filha tua : amei-; com 
delirio, a ponto de por ella deixar, 
com denodo e coragem, abrir ante 
meus pés um terrível e espantoso 
abysmo. Por ella me deixei impel- 
lir a esse abysmo, no qual espon
taneamente me precipitei, para d’el- 
le sahir, talvez, só d’hoje a seis an
nos' ....................................................

E como galardoou essa mulher o 
ardente amor que eu Jhe dediquei ? 
Como me retribuiu ella o ingente sa
crifício que eu 8z, ante a ara de

sua belleza, da minha honra, da 
desõbediencia íilial, do meu futuro, 
da minha' liberdade, e, quiçá, da 
minha vida ?................................... 
. . . Não descortinemos, não levan
temos esse opaco véu que ainda en
cobre os horripellantes mysterios 

id’essa mulher e de sua família.

morço ; então sentirá que o remorço 
de duas horas é mais amargo que um 
trago de veneno que nus mata em dous 
minutos . ...........................................

N’este extremo e final momento 
de despedida deveria eu, talvez, sol
tar um chmgoroso anathema áquel- 
la que me desmoronou do s guro pe<- 
destal de minha honra, de minha 
felicidade, cavando, com mão segu
ra, a minha ruína : deveria eu, tal
vez, gritar-lhe com toda a força de 
meu pulmão:

«Goza, ó monstro, cm ímpios braços, 
«Esse amor, negro, infernal, 
«Mas se eu volto á patria, ó monstro, 
«leme, teme o meu punhal!»

Mas não: eu não soltarei tão es
tranha blasfémia (!) : a minha vin
gança será uma vingança nobre ; 
será o esquecimento total das injuri
as, porque eu não sei odiar, sei ape
nas que Deus nos ordena o — dili- 
ge inimicos vestros —. Hoje não sei 
soltar blasfémias, porquanto a dura 
prizào d’oito mezes,—a braços com
a adversidade, passado d’acerbas pri
vações, ultrajado por um estúpido e 
brutal verdugo, ludibriado pelas pes- 

a soas a quem mais estimava, e equi- 
parado e posto a nível ílhomens ci-
nicos no crime — me tornou a al
ma de ferro. Não me recordo já dc 
minhas passadas desventuras, porque 
durante o tempo que passei entre as 
quatro negrejantes paredes d’uma 
myasmatica .masmorra, gastou-se-me 
a alma, e com a alma se me foram 
as recordações ...............................
Lembra-me só que estou injustamen
te condemnado a seis annos de des
terro,— que fui innocentemente ba
nido da amada patria, — que me rou
baram aos affagos de um pae e d’u- 
ma mãe carinhosos, — que m’arran- 
caram dos braços d’extremõsos ir
mãos, — que ceifaram ainda no alvo- 
rescer o arbusto da minha futura fe
licidade: — que fizeram murchar, 
ainda quasi no embrião, as pelatas 
das florescentes, viçosas e refragantes 
rosas da minha vida ! cifra-se iTisto 

uma existência dolorosa por causa 
duma mulher !

Já não tenho recursos . . . per
di as esperanças todas . . . recorrer 
agora sò para a justiça de Deus ! . .

Adeus Porto : adeus Portugal : 
adeus minha bella e ridente Coim
bra : adeus meu christalino Monde
go : adeus logares todos onde eu 
contente e alegre passei os dias de 
minha mocidade, c que, talvez, não 
verei : adeus. . .adeus . . . adeus. . .

Julgava eu que n’este momen
to, por minhas palpebras não mana
riam lagrimas, e que meus olhos 
agora as não teriam, por as ter 
chorado todas juntas aos duros fer
ros de minha soturna prizão, mas en
ganei-me, pois <que ellas de meus 
olhos correm em abundancia. Des
culpai-me esta fraqueza só filha do 
meu muito acrisolado amor pátrio, 
— nascida dos dilacerantes golpes 
que a saudade dos pai rios lares, dos 
paes, dos irmãos, dos parentes, e dos 
bem poucos (!) amigos —começa a 
flagellar-me o coração, e................  
. . .laissez moi pleurer, car Ia coupe 

deborde !
L’amertume s’echappe en longs et 

tristes flots.

A. F. B.

Porto. 24 de 
Outubro de 1865.



O noticiarista não acredi a que1 
o snr. Fonte Boa, que tão viva- 
mento recomendara canta»* aos ra
pazes o rei chegou; nos também 
o acreditamos : mas as doutrinas da 
intolerância, da mordaça, da força 
da oppressão e do obscurantismo, 
podem insinuar-se e derramar-se 
muito bem, ainda que o rei não 
chegue . . .Por ultimo, eem resumo: 
o reitor d’um seminário não deve 
ensinar nem liberdade nem abso
lutismo. A sua missão não é dis
cutir formas de governo, é dirigir 
a educação litteraria e moral da 
mocidade. Mas sendo a liberdade 
a primeira condição de toda a so 
ciedade bem organizada e o ponto 
do partido de todo o progresso, é 
um ma! gravíssimo e de consequ
ências desastrosas a escolha de in
divíduo, que valendo-se da sua 
auctoridade dê á mocidade lições de 
uma política retrograda econdemna- 
da, indispondo-a com a sociedade, 
com as leis, com a luz e com a 
civilisação, e preparando ao paiz no
vos elementos de discórdia e de 
ruína. Ora nós sabemos que o-- 
inimigos' da liberdade não pei
dem occasião nenhuma em que pos
sam propagar os princípios de sua 
política, e conquistar novas adhe- 
soes, illudindo, acariciando e altra- 
hindo a mocidade incauta.

Julgão isto um dever de consci
ência e até uma virtude, e porisso.se 
mostrão tão diligentes em a cmnprn. 
Será o snr. Fonte Boa uma salutar e 
honrada excepção d’esta deplorável 
regra ? Oxalá que .» seja. Proponha o 
exm.0 Arcebispo quem mais compe
tente julgar. 0 que nòs lamentaremos 
é que s. exc.a que foi ministro liberal 
da Augusta filha do Impe ad >r, e que 
á mesma virtuosa Rainha deve a mi
tra e a alta posição queoccupa, esco
lha do preferencia reitor do seminá
rio algum cidadão que seja figadal 
inimigo dos filhos d essa soberana, c 
das instituições vinculadas com o tnro- 
m> constitucional.

política no meio dos mancebos as-j 
picantes ao sacerdócio; e se possível, 
fosse, desejávamos para tão impor-1 
lante cargo um ecclesiastico que 
não professasse outra política, que 
não fosse a moral do evangelho e 
a direcção espiritual dos alumnos.

O melhor e o mais digno sa
cerdote é o que vivendo n’uma re
gião elevada, serena e limpa de 
paixões mundanas, se não alista em 
escola nenhuma política, e aman
do todos os homens como irmãos 
não appareça na arena dos deba
tes partidários, senão para pronun
ciar palavras ungidas de paz, de 
concordia e amor.

Não queremos, pois, para rei
tor do seminário sacerdote que pre
gue aos seus subordinados doutrinas 
de partido nenhum. E’muito outra, e 
muito mais alta a sua missão. Somos 
liberaes, e por isso tolerantes. Res
peitamos o verdadeiro mérito onde 
quer que elle exista. Não estimu
lamos os odios políticos.

E’ por isso mesmo, é para 
que terminem as dismrdias e os 
ressentimentos que trazem dividida 
a familia portugueza, que nós não 
desejamos ver á tésta de tal esta
belecimento homem rancorosaraen- 
le adverso ás ideias liberaes e que 
abuse da sua posição official para 
attrabir a geração nova ao seu 
grémio político. Isto é que é um 
perigo e uma calamidade.

Pois será bom e conveniente 
para o paiz, regido pelo systema 
representativo, que os ministros da 
religião catholica saiam dos semi
nários com o espirito obsecado pelas 
falsas ideias do velho regímen ! 
Será pata desejar que homens des
tinados a evangelisar uma socieda-j 
de, governada por instituições,libe-1 
raes, appareçam no meio d’ella, 
cheios de prevenção e sentimentos 
hostis a essas mesmas instituições? 
Isto é que é perturbar os odios, a 
animosidade e os males da patria. 
Isto é que é viciar os germens do 
futuro, ainda tenros: isto é que é 
crear deploráveis conflictos entre a 
sociedade e o clero : isto é que é 
educar inimigos da dinastia, do pro
gresso e da civilisação. Isto é que 
nós não desejamos.

Se é forçoso escolher um pa
dre com política, perguntamos: 
será melhor escolher um liberal ou 
o reaccionario para instituidor da 
mocidade ?

Não damos conselhos ao exm.0 
arcebispo : não carece delles. Se 
a disciplina tem sido uma desgraça 
como diz o incoberto noticiarista, 
de quem é culpa ? Será só dos em
pregados d’aquelle estabelecimento, 
ou dequem é obrigado a esercer sobre 
dles, constante e escrupulosa ins- 
pecção ? Pense no alcance do que 
diz e não inclua na questão coisas 
e pessoas que não queremos agora 
discutir.

O noticiarista quer homem il- 
luslrado e virtuoso ; também nós 
o queremos. Quer homem que no 
seu passado não tenha nodoas ne
gras e indelleveis : também nós o 
queremos. Quer um adversário im- 
yiacaveJ das ideias liberaes e da fa
milia liberai : isto é que nós não 
queremos, porque se oppoem a esse 
seu desejo as mais altas conside
rações tanto religiosas como moraes. ’ ra

-

LISBOA 23.

(Do nosso corresp.)

Começou hontem na camara ele- 
ctíva a discussão da liberdade de im
prensa.

Fallaram os snrs. Levy Maria 
Jordão, e João Antonio dos Santos 
Silva; estes dons oradores, pronun- 
eiaram-se contra a disposição da lei 
em consequência de abolir compie- 
tamente o jury, e estabelecer com- 
pktamente para todos os F abusos, o 

! processo correccional.
O snr. Levy, apresentou uma 

| substituição a vários artigos do pro- 
jecto, na qual estabelece o jury, se- 

. gundo a legislação antiga.
0 «Jornal do Commercio», de 

hoje em artigo principal, combate 
lambem o juízo vurreccÇional, jul
gando conveniente a discussão a esse 
respeito por parte da imprensa, a fim 
de que o governo tique informado 
de qual é essa opinião, a fim tam
bém de se esclarecer a este respeito.

Esta discussão é importante- e 
continuará hoje, e attendendo ao 
grande numero de oradores que se 
inscreveram, promelte ser durnuoura.

Foi apresentada hontem á cama- 
Tectiva, uma proposta de lei, do

grande dia, a respeito de divertirhen^ 
tos, o peor, é que o tempo parece 
que não os ajudará, porque está 
chovendo, o que junto ao frio terrí
vel que faz, é horrível.

Não ha que estranhar.

governo, a fim de ser approvado e 
confirmado o contracto celebrado em 
.27 de novembro entre o governo e o 
marquez de Salamanca, modificando 
algumas das disposições do antigo 
contracto, e addicionando-lhe estipu
lações novas, para se construir uma 
estação de mercadorias na margem 
esquerda do rio Douro, e um ramal, 
que ligue a linha ferrea do norte com 
Valladares.

Também o snr. Alves Carneiro 
pediu ao governo, a remessa das re
presentações das camaras municipaes 
do reino, acercada directoria do ca
minho do ferro do Porto a Braga.

0 mesmo snr. deputado, pediu 
também ao governo, copia do de
creto que demittiu o ex-governador 
civil Vieira, (desse dislricto) e do que 
nomeou o actual, assim como uma 
relação de todos os empregados sus
pensos ou demittidos pelo novo go
vernador civil, e a relação dos nomes, 
dos que os substituíram.

Parece que sempre suas mages- 
tades, farão uma entrada ruidosa no 
reino ; na camara electiva se propoz 
hontem a nomeação de uma deputa
ção, que fosse esperar suas magesta- 
des.

Veremos o que a camara resolve.
Continua-se contando e-affirmm- 

do que o senhor D. Luiz, manifesta
ra o desejo de não se fazerem ckspe- 
zas na sua volta ao reino.

A camara municipal, a este res
peito, por ora nada resolveu.

Diz-se que o snr. Joaquim Antó
nio Namorado, facultativo, que ulti- 
mamente foi elleito vereador deste 
município, resolveu resignar o cargo.

Os seus amigos pediram-lhe, ao 
que parece, para que reconsiderasse 
a este respeito, porem elle obstina-se 
alfegando a sua inhabilidade para bem 
exercer aquelie logar; o logar de ve
reador nã<> é tão importante que exija 
muitas habilitações ; teem sido elles- 
tos alguns cavalheiros em diversas 
épocas, que pouca intelligencia mos
travam ter, emfim veremos em que 
ficamos a esse respeito.

Ainda não appareceu resposta al- 
guma no «Jornal do Commercio», do 
snr. conselheiro P. K. Dias da Silva, 
chefe da repartição da contabilidade 
do ministério das obras publicas, a 
respeito do protesto do snr. Carvalho 
e Mello, ex-escrivão pagador da direc
ção dos telegraphos; a opinião pu
blica, aqui, está pouco favoravel ao 
snr. Dias da Silva ; um homem de 
brio e pundonor, quando o atacam, 
deve desafirontar-se, aliás fica pouco 
conceituado em publico; vereim s cm 
que tudo isto fica ; nunca se deve 
desdenhar ninguém devir á impren
sa deftender-se, porque não é nenhu
ma humilhação, é até uma honra.

As inscripçõês continuam a 48 
e meio.

Os títulos de cinco aeçoes do 
Banco de Portugal, continuam a 
490^1100 reis.

Diz-se que o protesto do snr. 
Christovam (arneiro dWudrade, já 
conta muitas assigi aturas ; na pri
meira assemblea geral do Banco, 
espera-se que haja um forte debate; 
apresentar-se-hão, ao que se julga, 
as relações das letras protestadas ul- 
timamele peia direcção, no compe
tente tribunal do commercio.

Parece que d’esta vez, os accio- 
nistas tomarão a posição que lhes 
cumpre, zelando o que é seu.

Amanhã temes em S. Carlos o 
beho I ansto, não faltará c- nia rrencia.

O theat'0 do iTincepe Real, dá 
um bello c magnifico baile de masca- 

í ias.
0 Circo de Price com < s seus 

leões, cie. (.mfm tomos amanhã um

ARCOS DE VAL DE VEZ 13.

(Do nosso cor resp.)

Quando um correspondente não 
comprehendea sua alta missão, quan
do tenta com um encadeamento de 
parvoíces satisfazer as exigências do 
seu mal instincto, poderá chamar- 
se-lhe tudo, mas não um correspon
dente.

0 correspondente tem de veres a ( 
cumprir, e um caminho justo a 
seguir.

Os deveres são a verdade, e o 
caminho é o da justiça.

Assim não pensa o correspon
dente dos Arcos para o «Bracarense.j

Nem todos podem ser corres
pondentes, e seria bom que aqiiellej 
que não sabem, que não tem f rças, 
e principalmente, que não tem pro
bidade, se deixassem de escrever) 
para que de continuo se mio enla
measse o tribunal sublime da eni- 
prensa.

Se assim succòdesse, estou bem 
certo que o correspondente dos Arcos 
para o «Bracarcnse» não teria o pra
zer de ver as suas rabi^cadelas em 
leltra redonda.

Eu já tive o gosto de responder 
ao correspond-ente, mas por falta de 
espaço,*então, não pude concluir a 
que hoje faço.

Diz o correspondente no seu pa- 
lavriado, qu; o governo venceu aqui 
as eleições da camara peias muita 
«tranquivernias» (! !)

A que ponto se d'e:x->vvar 1 • 
correspondente.

Pois houve por ventura ameaçai 
do digno administrador deste ccnci- 
iho ? empregaram-se alguns mebs 
violentos sobre os eleitores ? . . eo 
mo o correspondente diz ? . . .

Desejara muito que o correspw 
dente declarasse com quem se deram 
esses factos, e não dissesse somente: 
isto acconteceu, porque eu o digo!..

Assim, saiba o correspondente, 
que sò falia, quem não sabe o qui 
escreve, nem para que.

Saiba o correspondente que hou 
vé toda a liberdade tanto per pari 
da auctoridade, como dos seus atní 
gos; e a prova está em que não hou 
ve am sò empregado da camara, que 
não fosse um extremo campeão coo 
tra a iista governamental ! ! . . .

E’ mais que exemplo de toleran 
cia.

Ah! sr. correspondente ! . . qm 
Ião mal alinhava as suas expressõe 
envenenadas! . . .

Diz mais o correspondente, qo 
na assemblea da viila houve tranqui 
bernias ! . . .

dom » é possível, se, alem d’oo 
tros, acompanharam a urna até á 
mação das acías, dous bacharéis foi 
mados ? . . . como foram elles iludi 
dos.

Na assemblea de Gondariz, ond 
estavam postados os ablhletas elei 
toraes, c chefes da opposição, c»o 
correram á urna 830 eleitores qu> 
todos votaram no domingo ; como1 
pois que o correspondente ima .no1 
armas e foices encavadas em paosps 
ia affcgentíH' cs ( leitores ? . . .

A verdade é que na noite de E 
para 5.a feira ficou a p licia a guon 
dar a urna, porque se receava assá' 
to da parte da opposição.

porisso.se


. . . que comparadas com a 
a lista governamental, e eternidade não são nada.

porque seria ? . . - porque, foi 
lista g v. mamei 
conoelh > V . . .

Na assemblea de Padreiro tam-1 do . . 
bera venceu £! y-overnaraental. e * eternic

venceu
qne a 
neste

Segue-se
penteados são á pantera 

kMmk» «I- esira

que o modernismo dos

cognito de viver como simples par-
ticular.

Um c 
d ) Her ler

tinha elle ido

soffreu a pena pelo mesmo modo, 
semdo algoz um outro/ soldado, quê 

ao café também pedira para fazer esta exe-

ci os uma voz 
pelos hmmmt 
sada । m b <m

os p 
Co 
da

óvr-o foram illudí- 
gid- s, ameaçados 
opposição na pas

lo do snr 
pulado pi

cução. Este como o seu predecessor 
। fez o mesmo trabalho com cgual prej•, eufé frequentado como se

■s o oíficiaes do exercito.] 
mez is estavam occupadas, ।

! mo era vendo um official sent Mo sò-1 can 
esn-adajlnent.. » m,,/ dVIte. S. Si. du pwcoço. ;

dava ali uiíi logar.

Ao ze-
Domingos de Barros

r Celorico de 1 
do do traçado

de- i i' 'da
, qne acabe a do desgraçado lhe 
aos pés perfeitameute separada

Estes criminosos formavam par-
ueputados I ... é.de Guimarães a Villa Real, aprovei- 
já conhecem esses tando-se porem alguns lanços já fei- 

1 . tos e pertencentes a differentes es-

de uepufadus I . . .
porque os povos _

que constituem hoje a op- 
e q liseram dar-lhes um ver- 
testimunho, de que conhe

homens, 
posição, 
dadeiro 
ciam de 
ções.

sobejo quaes as suas inten-

correspondente do «Braca
rense» é melhor o silencio, ou cho-
rar sem fazer ruido I . . deixe passar 
o carro de triumpho; não o toque 
porque o suja; note que os vencedo
res não bateram as palmas, porque 
icceavara magoar os vencidos ; de
ram-lhes liberdade da lagrima, mas 
não a liberdade da mentira e da ca- 
liiinnia.

Não falle o correspondente >em 
policias nem demapdas, porque desse 
modo obriga o mcrilisiiimu jmz a sa
cudir com a ponta do pé a serpim-
te envenenada que ten 
toga.

Elle está a cima 
porque os seus aetos >

de tudo isso, 
abem á frente

tradas.
O dever do deputado é promo

ver os melhoramentos dos povos que 
o elegeram, por isso bem haja o sr. 
Domingos de Barros.

4 pgsrovaçaa. — Diz-se que pela 
commissão dos dignos pares do rei
no já fora approvado o projcclo que 
diz respeito aos direitos que deve 
pagar cada pipa de vinho, e que 
antecedentemeute tinha sido appro
vado na camara dos snrs. deputados.

«se girafa 3
— O distincto pintor Carlos 

Vernet, indo um dia de Marselha 
para Patiz, achou-se no carro com 
um sugeito gordo, de appariencia 
rústica e com uma physsonomia que 
se prestava á caricatura.

Como os passageiros subissem do 
carro para transportarem uma in- 
costa a pé, o pintor saltou um fos
so á beira da et irada, e depois, vol-

tes antes

te de uma conspiração, que trama
va para a expulsão e assassino dos 
europeus residentes no Japão.»

Partida. — Partiu ha dias de 
Lisboa para um dos portos de Fran
ça uma corveta a vapor afira de 
conduzir el-rei a Lisboa ou receber 
ordens, suas.

Eaiíw. -— Os habitantes de -Bru- 
xellas trajam quasi todos de luto 
pela morte de Leopoldo l.° da Bél
gica.

SteqiierlmenCo. —O snr. con
de de Villa Pouca, que ha pouco en
viuvou, requereu a S. M. licença 
para casar com a exm.a snr.d D. 
Fracisca Emilia de Barros Faria e

— Pois não, diz o official cor- 
tezmante, depois observando el-iei 
viu que estava ao lado de um mi
litar, e ajuntou :

— Aposto que o sr. é militar !
— Advinhou, diz el-rei.
— E occupa infaliivelmente um 

insto grande.
— Sem duvida, diz Leopoldo, 

tenho um grande posto.
— Meu general, peco perdão do 

interrogatório, diz respeitosamente o 
official, julgando estar a íallar com 
um de seus superiores, e embaraça
do com os termos familiares com que 
o havia tratado.

__ General . . . melhor que isso ! 
respondeu alegremente d-rei, despe
jando a chavenc de café.

0 official julgou qne estava1 gra
cejando com elle e c< meçava a iran- 
zir a sobrancelha.

De repente entra no cafe terei i- 
ra personagem, sauda com profun
do respeito o intruluetor do official, 
e- começa a conversar com elle cm 
voz baixa. Cmn tudo o official per
cebeu a palavra senhor e ficou in- 
teiramente perturbado.

Leopoldo observou isto, e leyan- 
tando-se paraé seguir o recem-vindo

Castro, filha do snr. Pedro de Bar
ros Faria e Castro, da cidade de Gui
marães. A licença foi-lhe conce
dida.

íjbii Aowtora.— Diz um pe
riódico de Montpellicr, o «Messager 
du Midi» que Mell? Antonia Cella
rier, de 20 annos de idade, filha de 
um official de marinha, fallecido nas 
collonias, recebeu ha poucos dias o 
gráu de bacharel em leliras, depois 
de haver respondido brilhantemente 
ao exame oral e ao exame escripto 
a que a sujeitaram.

De vinte candidatos, Mell? Cella
rier obteve o primeiro Jogar na tra- 
ducção e o quarto no discurso em 
latim.

-lhe a rir :1 , , i ~ : n i - í i O D D!march m de braço c»m o
bem conhecido Balthasar ’. . . subam 
com elle ao alto do seu capitólio, e dc 
lá estendam a vista sobre o seu pas
sado ; chorem de vergonha se ainda 
w tempo para o arrependimento, e as
sim alcançarão o perdão d’aquelles a 
miem tão infamemente teem offen-

nou

— Era capaz de saltar assim i 
O homem não respondeu.
— Vamos a uma aposta — tor- 
Vernet,
Experimentarei. Mas então apos- 

anisa ; por exemplotemos alguma 
um almoço.

. mdo.
Um Arcoens».

d® — Este anno 
foi concorridissima a missa do gailo, 
que se costuma fazer na Sé Prima- 
eiaL O templo, apesar de espaçoso, 
estava cheio, e não faltaram apertões

— Seja um almoço.
O gordo preparou-se com um 

balanço entre risadas dos espectado
res e* atirou-se para o outro lado 
de uma maneira desazada, mas o 
caso á que saltou o fosso.

_ Bravo ! gritaram todos.
Garfos Vernet pagou o almoço.
De tarde outra encosta, outro 

■fosso, mas mais longo do que o pri- 
meiro; outro salto do pmloi c oo
tra desafio.

O homem gordo i

e pezadeílas. Os Cantores, 
trocaram a raichaanno

como este 
de baca-

lhau á bella posta de vitella gali-

-- Olhe 
forra.

— Pois 
tar.

— Pois

que me deve uma des

então apostemos a jan-

nha, 
livre

etc 
das

tinham a garganta

y nificamente
Gsiceiihds, e cantaram ma-

disse : ,
_  Sabe agora qual e o meu 

posto, diz elle jovialmente ao official, 
e se me quizer conhecer melhor apio- 
veite a srta primeira licença c vá a ....... -----------
Bruxellas, onde me encontrará prom- senhora, classificada com a designa- 
nto a conversar com o senhor, com 
O copo na mão, e nós beberemos 
ambos á saude da França, de que

De dez aspirantes, foi a referida

. ão de muito bem, para cuja classi
ficação ella excedeu o numero de

seja.
O pobre homem pareceu lazer 

um exforço gigantesco. Fez dons ba
lances, mas saltou para o outro lado.

g ã pansiteFB, — As da
mas bracarenses aproveitaram-se da 
barraca de Mr. Bernabó, para esco- 
Iher iVcntre as suas feras, uma, que 
lhe servisse de figurino, para o pen
teado dos seus cabellos. Examinaram 
minuciosamente as jaulas da barraca, 
e a sua escolha foi recabir na pante-

E para que os leitores me não 
chamem niá lingua, vou em breve 
c ncluiresla por uni caso acontecido.

Na segunda feira, das onze ho
ras p ir t o meio dia, atravessaram o 
jardim de SanfAnna, tres elegantes, 
ricament > v stidas, e ao passar por 
outras q e tomaram o sol n um dos 
bancos d> cmtro, grita uma delias 
agitadíssima - ò M . . ., <>lba os ca
bellos á / a de, a — e todas cilas se er
gueram de repente para examinar o 
Enteado. O localista aquém as ra- 
banadds tinham feito passar uma 
noite encommodada, e aquem a res- 
sa tinha quasi feito adormecer, acoi- 
da siibsaltado ao ouvir o nome — 
pantera — e prepara-se para gtugar, 

de certo faria essa triste figuraq ue
se nao viesse ao co

N'esse tempo gastavam-se am- 
da cinco dias em ir de Marselha a 
Pariz. Durante os cinco dias foi sem-
pre a mesma 

Por fim,
cousa.
o homem gordo sal-

tava valias de seis metros de lar-

r O pintor estava estafado, des- 
peiíado, furioso.

— Meu caro senhor, — disse-lhe 
o seu adversário por despedida — 
agradeço-lhe o ter-me dado de co- 
Jer durante esta pequena jornada 
e espero que assistirá a minha es-
treia. .

— .V sua estreia 1
_  Sim, porque estou escriptu- 

rado por Nicoiet como primeiro pa- 
Ihasso. e por estes dias tenho de 
mostrar as minhas habilidades.

— Palhasso ! mas então o snr.

sou amante, e á gloria do exerci
to francez, de que sou admirador !

fiasa execução b» capUaí eh» 
— Le-sc no «Diano do 1 o- 

ro» : O correspondente do jornal— 
North China I!erald« descreve assim
a execução de dous japonezes, im
plicados no assassinato de um ma
jor e tepente inglez que se achavam 
no Jopão. . _

«Abriram-se as portas da prisão 
e logo depois sahio um dos crimino- 
sos/que vinha atado com cordas, e 
os olhos vendados. D este modo o 
levaram atravez da multidão ao io- 
"ar do supplicio, que era em um 
sitio onde havia no chão uma estei
ra com uma grande cova ao pe,

enganou-me ? . .
1 __ Ao principio assim foi. 

meu caro senhor, eu quiz fazer co
em casa de meu mestre : cada

Mas

mo
vez mais I

KLreí — Le-se n

historia. . , l
Sempre ha coisas neste mun-ia

nhccimento da («1 LeopoWo quando vinha
Pariz, gostava de guardar o in-

pontos que se lhe requereram.
A recepção de Midi.* Gellarier 

eleva a quatro o numero de graus 
de bacharel conferidos em poucos 
annos a aspirantes do sexo feminino.

Os outros tres gráus foram con
feridos em Lyon, Bordéus e Argel.

Bom seria que as damas portu- 
guezas imitassem as damas francezas.

Entre nós temos damas litterá- 
tas, poetas, romancistas, redactoras 
de periódicos, pharmaceuticas, legal
mente habilitadas, etc. etc. mas ne
nhuma doutora.

Fretnio. O governo inglez of-
fereceu o prémio de 2:000 dollars 
pela cabeça do feroz Paulo Bogle 
pricipal chefe da insurreição dos ce

da Jamaica.
aberta para receber o sangue e a 
cabeça da victima ! Quando esta che
gou fizeram-a ajoelhar sobre a es
teira : os assistentes pozeram-lhe o 
corpo nú até quasi á cintura e po
zeram-lhe o cabeilotodo cora as mãos 
para a parte anterior da cabeça. Veio 
então o algoz que era um soldado 
do « laicum» qne tendo comprado uma 
espada nova pedira para experimen
tar a folha. Enrolou um pedaço de 
pano de linho ao punho da espada, 
que não linha copos e era uma sim
ples folha, afiou-a depois conforme 
melhor pode, tomou possiçào ao la
do esquerdo du padecente, ergueu 
a espada com as mãos ambas á al
tura da cabeça, e, descarregando lo
go o golpe, deitou aos pés a cabe
ça da victima perfeitamente sepada 
do tronco. A cabeça foi logo agar
rada e submettida á inspecção do 
official encarregado da execução, e 
significando a sua aproVação com as 
palavras «tenho visto» foi lançada 
para a cova em que falíamos.

I Veio depois outro padecente, que

grosVEHDA.DE foros,
Nos dias 15 16 e 17, do mez de 

janeiro do proximo anno de 1866 pe
rante a Camara Municipal do conce
lho de Villa Verde, se tem de, vender 
em hasta publica fòros municipaes,
enipostos em terrenos na ireguezia 
de Prado (Santa Maria) avaliados pe
lo preço de 30penções; é addenuci- 
vei aos foreiros, a remusão, até ao 
momento da praça, peli 
35 penções.

O que assim se faz pv 
dera da illm.a camara. A 
18 de'Dezembro de 1865

3 d’or- 
Verde

O Escrivã da Gamara
Antonio Maria Lopes l occira de 

Sousa Lobo.

%25c3%25a9.de
VEHDA.DE


EXPEDIENTE.

Aquelles de nossos illustres assi- 
gnantes, que, pessoalmente ou por val- 
les do correio, teem satisfeito o impor
te de sitas assignaturas até ao fim de 
dezembro, tibutamos-lhes o nosso agra
decimento ; aquelles, porém, que ain
da se acham em debito, pedimos-lhes 
que, com a maior brevidade, venham 
ou mandem pagar. Podem fazel-o, ou 
no escriptorio d'este jornal, ou por 
meio de valles do correio, ou diri
gindo-se aos nossos correspondentes.

Itulos provisorios que 
quando pagaram a l.a receberam bronchiteschronicas, rheumatismo chro-

entrada.
Braga 25 de novembro de 1865.

Os gerentes
João Evangelista de Sousa 

res e Almeida.
Francisco Cazimiro da Cruz 

xeira.
Manuel Luiz Fevreira Braga.

ÁTTÉMiAO;

Tor-

Tei-

(43

nico, gotta, debilidade geral, moléstias 
depelle, rachitico, definhamento das cri
anças e todas as affecções escrofulosas.

Grageas de cubebina com copaiba 
Lauoleye.

ram mandar reformar suas assigna- 
turas, sem o que não lhe será conti
nuada a remessa da Bibliotheca.

PÍLULAS E UNGUENTO DE 
HOLLOWAY.

ANNUNCIOS
DISPEDIDA.

(44) Joaquim Francisco le Miranda, 
escrivão e tabellião d’esla commarca 
de Braga, para onde veio transfe
rido da comarca de Villa Verde, 
não tendo podido dispedir-se pes- 
soalmente. como lhe cumpria, de 
todos os habitantes d’aquella ultima 
comarca, o 'az por este meio, pro
testando a todos seu sincero reco
nhecimento pela muita considera
ção e provas de syinpathia, que lhes 
prodigalisaram durante o longo pe
ríodo em que exerceo o mesmo em
prego, tanto n’aquella comarca co
mo na extincta do Pico dos Re- 
gallagos, e deseja ter occasião de 
poder mostrar a todos a sua gra
tidão.

Braga HÇde dezembro de 1865.

Pela recebedoria d’esta com
marca são convidados os contribuin
tes, que ainda estiverem devendo 
a contribuição predial ein cobran
ça, a satisfazerem as suas quotas 
até ao fim do corrente mez, para 
evitarem a multa e mais vexames 
a que se sujeitam não satisfazendo

Medicamento muito recommendado 
delos principaes médicos de Paris, nos 
casos de blenorrhagias uretrosas ou go- 
norhcne

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim á Porta Nova, em Braga.

Oleo iodorado de Persone, dito com 
iodureto de ferro de Baiss. Brotheres'& 
companhia; dito simples, purificado, de 
Evans Sons & companhia; muito recom- 
mendados nos mesmos casos que o primei
ro.

Vendem-se na pharmacia de A. D. 
Alvim a Porta Nova, em Braga.

< om o n.° 18 lermmou a pu
blicação do lindo romance a JUDIA 
ERRANTE, cmlinuafllo do fmiuna- 
rado JCDEV ERRANTE dl eL. 

Sue. Todas us pessoas que
rem o JUDEU ERRANTE dnm 
comprar a JUDIA para ler m o 
mance completo.

A JUDIA ERRANTE consla de 
1U volumes que se vendem por 211000 
T’ rT na 40 “Mílrdim 
n. 63. Remette-se franca para 
províncias a quem mandar 0
importe em estampilhas ou em 
valle do correio.

as 
seu 
um

Joaquim Francisco de Miranda.ALVICERAS
(45) Desencaminhou-se um cão 

de lobo todo branco com nma ma- 
Ihadella no pescosso e orelha direi
ta, e outra no fim do lombo jun
to ao rabo, que dá pelo nome de 
— cribe — quem achasse e o quei
ra entregar pôde fazel-o em Bra
ga rua dos Chãos de Baixo n.° 27 
que receberá boas alviceras.

AVISO AO PUBLICO.
VINHOS FINOS DO PORTO

15 — rua dos Capellistas — 15

(46) Abriu-se de novo um estabe
lecimento de vinhos finos do Porto, 
de diferentes qualidades e preços.

BANCO DO MINHO.
Em conformidade do § 4.° do 

art. 2.° dos Estatutos, são convida
dos os snrs. accionistas a effectua- 
rem no Banco, em Braga, ou na 
agencia do Porto, a 2.a" prestação 
de 20 por cento ou 20$000 rs. por 
acção, desde o dia 1 até 15 do fu
turo mez de janeiro de 1866, e n’es-

(42)até áquelle prazo

LARGO DA PRAÇA.

PUBLICAÇÕES LITTERA RA IS

BIBLIOTHECA

e

Romance de

Da

reis

Publicou-se o b.” 50, qH« 
tomo III dos

para 'o Porto, 120

GRANDE ENSEBO, pelo abw&k 
/I

JUDIA ERRANTE

Preço
cada nN pagos no acto da entrega, 
que e feita em casa dos snrs. assí-

A Pedro Vié, rende na sua 
padaria pão trigo de quartos, supe
rior, a 210 rs. a duzia, ou a 35 
rs. o par , dito redondo, amantei
gado, a 240 rs. a duzia, ou a 20 
rs. cada um; — doce sortido de 
varias qualidades a 200 rs. o arra- 
tel; — doce de rainha, superfno, a 
320 reis o arraiei. (jf]

Os snrs. assignantes do AR 
OHVO JURÍDICO residentes

ÍCm á P°r 
l^cOO reis, e os das provinciai por 
^o0} para lhe ser remellida fran
co de porte. Os da cidade que a 
T^em podem dar parle ao des- 
tnbuidor, ou mandar ao escripto- 
no; e os das províncias remelle-se- 
he logo que. mandem os 1N500 em 

estampilhas ou em cauleUa do sequro 
ao corr w. J
VO ARCH|-W JURÍDICO gosam a vantagem 

08 4 á
c.eolha da BIBLIOTHECA DAS DA- 

. ‘ pelo preçogda assignatura (120 
'mn Cada volun,e)’ custando avulso 

reis.
0 importe das assignaturas r»- 

Z em eslam}dlhas an
cm cuutcllcis do senuro.

Fr«çs do |2 jJSOS
' de G . ,

POESIAS

OLEO TRIGUEIRO-CLARODE l 
GADO BACALHAU 1)0 DR- 

JONGH.
Receitado e recommendado pelo, 

.. mais distincto medico como remedio mui
aeçoes diiimitivas em troca dos ti- j ef/icazpara ethica e moléstias de peito
sa occasião lhes serão entregues as

COLLECÇÃO DE ROMANCES ES
COLHIDOS, LENDAS, CONTOS 
E NARRATIVAS', DEDICADO 

ÁS SENHORAS PORTUGUE- 
ZAS E BRAZ1 LEIRAS.

(3,a serie)

gnantes. Para as provindas, não se 
tomam assignaturas por menos de 6 
ou pag08 adiantados, na razão 
de 130 reis cada um, para serem 
enviados francos de porte.

K BIBLIOTHECA DAS DAMAS 
assigna-se :

Ao Porto — r

A

àt AiMTAL
Ven!e-se em Braga: em casa

-Ç'^^no Joaquim Barreto na 
rua do Souto. Preço 120 rs.
de

Os
REFLEXÕES

deveres recíprocos entre a reli
gião e a sociedade.

rua do Bomjardim Re.™ 
la rietln Un A' . ■>> tn.° 69, defronte da vieila da Neta.

Os snrs. das provincivs que ti
nham assignado ate ao n.° 36, guei-

P"R

-hachanl Augusto C. S. Geão,

PROPRIETÁRIOS 0 bacharel Augusto Clemente de Souza Geão & L. P. da Cunhn e Sou-a

Assigna-se e vende-se no escriptorio da redacção rua Nova de Souza n.°M. Correspondências de interesse nartirulau ,ôn ™ -r j

e sr dn igtda ao escriptorio— Quando os escriptos forem de naturesa que impliquem responsabilidade, é J ^^f1 a correspondendo
Preços sem estampilha Por anno 2^00-^semestre 1^00-com estampilha Por annv ^120-; 4

WP.. DO JORNAL A PROGRES^WÀ-Rua Nova n.° Òí


